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RESUMO 

Neste trabalho estuda-se, comparativamente, a percen¬ 
tagem de eclosão, pêso do pinto ao nascer e criabilidade das 
aves nascidas de ovos tipo E, A e B, provenientes de galinhas 
da raça New-Hampshire. 

O estudo abrange um total de 12 incubações, reunindo 
300 ovos em cada uma delas, sendo 100 de cada tipo. Os pintos 
nascidos das duas últimas incubações foram criados até a idade 
de 8 semanas. 

A interpretação dos resultados mostrou: 

1 - não haver diferença entre a percentagem de eclo
são dos diferentes tipos de ovos estudados; 

2 - uma relação definida entre o pêso do ôvo e o pe
so do pinto, na época da eclosão; 

3 - os pintos provenientes dos ovos maiores apresen¬ 
taram melhor desenvolvimento, maior ganho de pêso e menor ín¬ 
dice de mortalidade. 

INTRODUÇÃO 

Na criação industrial de aves para produção de ovos 
ou de frangos de corte, os avicultores, em sua maioria, reve
lam preferencia em iniciar com pintos de maior peso ao nascer. 
Admitem que assim procedendo, conseguem maior ganho de peso,me 
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nor índice de mortalidade e melhor índice de conversão. 

Registra-se, por outro lado, certo interesse por par 
te dos produtores de pintos de um dia,_em aproveitar o maior 
numero possível de ovos para a incubação, nao obstante deva-se 
considerar a influencia que o tamanho dos mesmos exerce na qua 
1idade dos pintos produzidos. 

Este problema tem sido objeto de estudo de alguns au 
tores, motivo pelo qual, achamos oportuna a realização do pre
sente experimento, visando o estudo comparativo da percentagem 
de eclosão de ovos tipo E, A e B, do peso dos pintos ao nascer, 
relativamente ao dos ovos e da viabilidade de sua criação. 

REVISÃO DA LITERATURA 

HURST, citado por CAFFARENA e col. (1960) estabele -
ceu, para efeito de classificação de ovos, no tocante ao peso, 
uma escala de 9 classes, com intervalo de 3,5 gramas. Partindo 
de 43 gramas, ou seja, classe 1, sua escala obedeceu uma forma 
progressiva, segundo o intervalo citado, ate 70 gramas ou mais, 
que constitui a classe 9. 0 peso de 56 gramas marca a sepa -
ração entre ovos grandes e ovos pequenos. 

Pesquisas realizadas por PALMER (1964) na Universi -
dade de Delaware, mostraram a existencia de uma relação defini 
da entre o peso dos ovos de incubação e o peso dos pintos na 
época de eclosão. Os ovos grandes, cujos pesos variaram de 56 
a 59 gramas, produziram pintos maiores, com melhores resulta -
dos na produção de carne. 0 pesquisador apurou, ainda, que o 
peso dos ovos de incubação influenciou o peso dos pintos ate , 
pelo menos, 8 semanas de idade. Em seus experimentos, nao hou
ve diferença sensível na conversão da ração. 

RAIMO e col. (1962) estudando o peso dos ovos e o pe 
so do pinto ao nascer, encontrou para a raça Leghorn Branca, õ 
índice de correlação igual a r - +0,66 e o índice de aproveita 
mento igual a 67,3%. Para a raça New Hampshire, o índice de 
aproveitamento foi de 68,3% e o índice de correlação igual a 
r • +0,72. Os dois coeficientes de correlação dão a medida exa 
ta da dependencia do peso do pinto ao nascer, em relação ao 
peso dos ovos incubados. 

Os AA, explicando a variação observada nos índices 
de correlação, relatam que esses índices variam de acordo com 
a atuação de diversos fatores, entre os quais os de ordem nu -



tritiva, trato, manejo e incubaçao artificial dos ovos. 

Estudando os indices de aproveitamento dos ovos da 
raça Leghorn Branca, JULL & NEÍWANG (1930) obtiveram um índice 
de aproveitamento igual a 68,4%. HAYS & SANBORN (1929) encon -
traram, para a raça Rhode Island Red, indices de aproveitamen
to de 61% e 68%, respectivamente. 

Para a raça Plymouth Rock Barred, JULL & QUINN(1925) 
encontraram o índice de aproveitamento de 65%. 

As diferenças observadas entre os índices de aprovei 
tamento das diversas raças revelam valor relativo. É prova -
vel que as causas dessas diferenças estejam relacionadas com 
melhores ou piores condições de manejo, incubaçao e nutrição 
de aves. 

Segundo RAIMO e col. (1962) as percentagens medias 
que concorrem para a classificação dos diversos tipos de ovos 
sao: tipo E - 8%; tipo A - 10%; tipo B - 75%; tipo C « 5% e 
tipo D - 2%. Observa-se que 85% dos ovos classificados sao do 
tipo A e B. 

LUN & LOUREIRO (1962) incubando ovos provenientes de 
galinhas da raça New Hampshire, de duas granjas diferentes,en
contrar am para 209 ovos com peso medio de 50,1 gramas, a eclo
são de 61,7% e, para 200 ovos com peso medio de 60 gramas, a 
percentagem de eclosão igual a 51,5%. 

RAIMO e cois. (1962), em trabalho que estudaram a 
ação da Espiramicina no resultado da incubarão, encontraram,pa 
ra as galinhas da raça New Hampshire, de acordo com os trata -
mentos, os seguintes resultados: Testemunha « 73,37%; amostra 
nova « 78,31% e amostra envelhecida * 68,68%. 

HANSEN (1959), da Univer idade de Washington, consta 
tou que 5% de oleo de germe de trigo, oleo de girassol ou oleo 
de milho, numa dieta semi-purifiçada, melhorou significativa^-
mente o tamanho dos ovos. Efeito contrario, isto e, diminuição 
do seu tamanho, foi por ele observado, quando empregou oleo de 
pescado. 0 mesmo autor afirmou, no final do seu trabalho, que 
o aumento do peso dos ovos corresponde ao aumento do peso da 
gema. 

SCOTT (1960), citado por TORRES, relata que, embora 
a alimentação restrita e a iluminação controlada possam retar
dar a maturidade sexual e provocar uma postura inicial de ovos 



de maior peso, essas técnicas de manejo nao conseguiram aumen
tar a produção de ovos grandes, durante um ano completo. 

MATERIAL E MÉTODO 

Utilizaram-se para a execução do presente trabalho, 
ovos provenientes de galinhas da raça New Hampshire, os quais 
foram classificados nos tipos E, A e B, com auxilio de um clas-
sificador de bandejas crivadas. Estiveram armazenados durante 
aproximadamente 6 dias e, apos esse tempo, incubados numa choca, 
deira elétrica, com capacidade para 6.000 ovos, trabalhando à 
temperatura aproximada de 37,7°C e com viragens automáticas de 
hora em hora. Apos 18 dias, os ovos foram transferidos para a 
câmara de eclosão com 61% de umidade relativa e 36,6%, onde os 
pintos nasciam, sendo, posteriormente, colocados em caixas apro 
priadas. 

De acordo com o delineamento experimental, foram fei
tas ao todo, 12 incubaçoes, reunindo em cada uma delas,100 ovos 
de cada tipo mencionado. 

A partir da 5. a incubação, alem de se determinar a 
percentagem de eclosão, os ovos foram pesados antes de serem in 
cubados e os pintos, logo apos o nascimento. 

Das aves nascidas das duas ultimas incubaçoes (11. a e 
12. a) foram retirados, ao acaso, 50 de cada tipo de ovos incuba 
dos. Apos 24 horas, processou-se a pesagem individual a os 3 lo 
tes foram colocados em criadeira elétrica, adaptada para o expe 
rimento. Com 5 semanas de idade, os lotes foram transferidos pa 
ra pinteiros, onde permaneceram ate a oitava semana, termino do 
experimento. 

A ração utilizada se encontra no Quadro l e a sua com 
posijao calculada no Quadro 2. Foi a mesma fornecida ad libitum 
e a agua substituida diariamente. 

As aves foram pesadas semanalmente, durante todo o 
tempo do experimento e o consumo de ração rigorosamente contro
lado. Foi feito, também, o controle da mortalidade e controlada 
a conversão de alimentos no período de 0-8 semanas de idade. 

Procurou-se dar condições ambientais idênticas a to
dos os lotes, sem contudo fugir as normas de criação seguidas 
na Secção. 





RESULTADO E DISCUSSÃO 

a - Percentagem de eclosão 

No Quadro 3 encontram-se as percentagens de eclosão 
para os ovos tipo E, A e B, observadas nas 12 incubaçoes rea
lizadas. 

As percentagens de eclosão observadas no presente 
trabalho, como mostra o Quadro 3, aproxima-se muito das encon-
tradasj>or LAUNE, L0REIR0 (1962) e RAIMO e col. (1962).A maior 
variação encontrada neste trabalho se deve, provavelmente, ao 
maior numero de incubaçoes feitas, ao maior numero de ovos in
cubados, bem como, ãs diferentes épocas do ano em que foram 
realizadas essas incubaçoes. 

A analise da variãncia demonstra como se pode obser
var pelo Quadro 4, que não houve diferenças estatísticas quan
do se comparou ovos tipo E, versus ovos tipo A e, tampouco, 
quando se comparou ovos tipo E e A, versus tipo B. 

Em vista da analise estatística, conclui-se que,es -
tatísticamente, não houve diferença entre os 3 tipos estudados, 
embora as percentagens de eclosão de ovos tipo E, A e B,"a pri 
ori", pudessem sugerir, pelo sua observação, ser maior nos ovos 
tipo E e A. 





b - Peso medio dos pintos ao nascer 

No Quadro 5 encontram-se os pesos medios dos ovos e 
o peso medio dos pintos ao nascer, a partir da 5 a incubação. 

Achamos conveniente utilizar a classificação comer -
ciai para classificar os ovos em tipo E, A e B, em virtude de 
ser esta classificação a comumente empregada em nosso meio* 

Quando comparamos a classificação comercial com a de 
HURST, notamos que houve total correspondencia. Assim ê que os 
ovos maiores, isto e, tipo E e A, pesaram em media, respectiva 
mente, 63,1 e 56,3 gramas. E os do tipo B, pesaram em media, 
51,0 g. 

0 Quadro 5 mostra com evidencia, uma relação defini
da entre o peso dos ovos incubados e o peso dos pintos logo 
apos a eclosão. Os ovos tipo E, A e B obedeceram a uma escala 
gradativa de forma que os ovos maiores sempre deram pinto com 
maior peso ao nascer. Esses dados estão em concordancia com 
os varios autores. 

c - Viabilidade da criação 

Os lotes de aves nascidos dos diferentes tipos de 
ovos e criados ate a idade de 8 semanas, apresentaram uma sen
sível diferença no desenvolvimento. Os Quadros 6 e 7 mostram 
os pesos medios individuais e totais, alem da conversão com 
0-8 semanas. 

A analise da varianciã dos pesos medios individuais, 
que se encontra no Quadro 7, mostra para os tratamentos (tipos 
de ovos) significancia estatística para o limite de 1% de pro
babilidade. 

Quando se comparou o desenvolvimento das aves prove
nientes de ovos tipo Especial e A, versus tipo B, a diferença 
continuou altamente significativa. Foi apenas significativa(ni 
vel de 5% P) quando se comparou o desenvolvimento das aves pro 
venientes de ovos tipo especial, versus tipo B. 

0 experimento não revelou diferenças estatísticas en 
tre semanas e nem quando se comparou semanas versus tipo de 
ovos. 





Constatou-se, também, que os índices de mortalidade 
foram menores nos pintos com maior peso ao nascer e, que nao 
houve diferenças sensíveis entre os índices de conversão de 
alimentos de 0-8 semanas. 

CONCLUSÕES 

Nas condições em que se realizou o experimento, pode 
mos concluir que: 

1 - Nao houve diferenças estatísticas na percentagem 
de eclosão entre os ovos tipo Especial, A e B. 

2 - 0 peso dos pintos ao nascer foi diretamente pro
porcional ao peso dos ovos incubados. 

3 - Os pintos de maior peso ao nascer apresentaram 
maior ganho de peso, desenvolvimento mais uniforme e menor ín
dice de mortalidade durante as oito semanas que durou o ensaio. 
0 trabalho permite concluir que os pintos nascidos de ovos ti
po Especial, apresentaram melhor viabilidade de criação do que 



os do tipo B, 

4 - Os indices de conversão foram sensivelmente iguais 
em todos os tratamentos, durante o desenvolvimento do trabalho 
(0-8 semanas). 

5 - Os resultados do experimento, em virtude da sua 
importancia econômica, deverão ser confirmados mediante novos 
experimentos, especialmente no que tange aos índices de aprovei 
tamento e incubabilidade dos diferentes tipos de ovos. 

SUMMARY 

This experiment was conducted to compare percent hatch 
ability, hatching weight and feasability of raising chicks from 
three grades of eggs (special, A and B) of the New Hampshire 
breed. 

This experiment consisted of 12 incubations of 300 eggs 
each (100 eggs from each grade). Chicks from the last two incu
bations were raised to 8 weeks of age. 

Interpretation of results showed: 

1 - no difference in percent hatchability between the 
egg grades studied; 

2 - significant relation between weight of egg and 
weight of egg and weight of chick at hatching; 

3 - chicks from larger eggs developed better had higher 
weight-gain, an lower mortality index. 
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